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INTRODUÇÃO
Na prática florestal é desejável que as sementes de

uma espécie, tenham germinação rápida e homogênia, para
que se obtenham homogeneidade em tamanho e tempo na forma
ção das mudas. Contudo, mesmo sob condições ótimas de umI
dade, luz, temperatura-e oxigênio, algumas espécies apre
sentam retardamento e desuniformidade na germinação de
suas sementes devido a dormênci,a.

De acordo com Barros (1973), a dormência é resultante
de variado número de causas, tais como a impermeabilidade
do tegumento, as condições inerentes ao embrião e a exis
tência de inibidores em determinados tecidos das semen
teso Essas causas podem ser resumidas em dois tipos bási
cos de dormência: fisiológica e física. Na dormência fi
siológica, enquadram-se as causas referentes ao embrião'
e endosperma, como imaturidade fisiológica e a existência
de inibidores. A dormência física tem como principal exem
pIo a dormência tegumentar que pode ser devido ã imper
meabilidade do tegumento, a água ou a gases. -
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Segundo Ro1ston (1978) citado por Carvalho & Nakagawa
(1980), a impermeabilidade do tegumento à água, dá or~
gem às chamadas sementes duras. Essa característica e
mais comum em especies da família Fabaceae(leguminosas),
bem corno, em algumas espécies das famílias Cannaceae,Che
nopodiaceae,Convallariaceae, Convolvulaceae,Geraniaceae:
Malvaceae, Solanaceae, Anacardiaceae e Rhamnaceae.

Segundo Popinigis (1977), a estrutura responsável pe
Ia impermeabilidade do tegumento é a camada de células
paliçádicas, cujas paredes celurares são espessas e re
cobertas externamente por uma camada cuticular cerosa.
Barros (1973), descreve que a baixa permeabilidade do te
gumento aos gases reduz o suprimento de oxigênio nas re
giões de crescimento. Em decorrência, acontece, sob al
tas temperaturas, urna respiração anaerôbica, causaúdo a
produção de lipídios e substâncias inibidoras, que provo
cam a dormência da semente. -

As regras para análise de sement-es , Brasil (1967) ,não
fazem referências ao teste de germinação de angico-de-be
zerro, arapiraca e canafístula. Porém, Duarte (1978), es
tudando a quebra da dormência, concluiu que as sementes
de canafístula podem ter sua faculdade .'germinativa acele
rada, quando tratadas com acido sulfúrico concentrado(95
a 98%), durante 60 minutos.

Vários métodos têm sido empregados na quebra de dor
mência de sementes, entretanto a eficiência destes, va
ria de acordo com a espécie e o tipo de dormência, sen
do necessário um estudo especifico para cada caso. Obser
vando-se a existência de tegurnento resistente e baixa
germinação nas sementes de angico-de-bezerro (Piptadenia
obliqua (Pers) Macbr), arapiraca (Pithecellobium parvi
folium (Willd) Benth) e canafístula (Cassia excelsa
Schard), realizou-se este trabalho com o objetivo de ava
liar a eficiência de alguns metodos físicos e químicos
na quebra da dormência.

A ocorrência e importância das espécies estudadas sao
apresentadas por Tavares (1959), Golfari & Caser (1977)
e Duarte (1978).
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MATERIAIS E .mTOOOS

As sementes de angico-de-bezerro e canafístula foram
coletadas na região de Petrolina (PE), em julho de 1978,
e as de arapiraca, na região de Santa Maria da Boa Vista
(PE), em setembro de 1978. O experimento com angico-de-
-bezerro e arapiraca foi realizado sob uma casa telada e
coberta com plástico, no Centro de Pesquisa Agropecuária
do Trópico Semi-Árido (CPATSA), em caixas de zinco, con
tendo substràto de areia. Para a germinação das sementes
de canafístula, foram utilizadas caixas de plástico, con
tendo papel filtro como substrato em germinador "CASpTI
regulado às temperaturas de 30 e 200C durante oito e 16
horas, respectiNamente.

O delineamento experimenta~ usado foi o de blocos ao
acaso, ·com quatro repetições para os testes com sementes
de angico-de-bezerro e arapiraca e de cinco repetições
para a canafístula. Cada parcela foi constituída de 25
sementes. Foram submetidos ã analise os resultados refe
rentes a índice de velocidade de germinação e percenta
gem de germinação transformada para valores angulares de
acordo com Fischer & Yates (1971).

Os tratamentos testados para ~uperar adormência de
sêmentes de angico-de-bezerro, foram:

"A" Imersão em água de 90 a 1000C durante um m~nu
to;

"B" - Imersão em água a temperatura ambiente (290C)
durante 48 horas;

"C" - Desponte na região de emersão da radícula;
"D" Escarificação com ácido sulfúric!? a 50% durante

30 segundos;
"E" Escarificação com acido sulfúrico a 80% durante

30 segundos;
"F" - Testemunha;
Os Tratamentos testados para arap~raca foram:
"A" Desponte na região de emersão da radícula;
"E" - Imersão em agua de 90 a 1000C durante um minuto.



"c" - Imersão em água ã temperatura ambiente (26,60C)
durante 48 horas;

"D" - Imersão em água ã temperatura ambiente (26,6°C)
durante 24 horas;

"E" - Escarificação com ácido sulfúrico a 5% durante
cinco minutos;

"FI! - Testemunha
Os tratamentos testados para canafístula, foram:
"A" - Desponte na região de emersão da radícula;
"B" - Desponte na região oposta ã emersão da radícula;
"C" - Imersão em água ã temperatura ambiente (24 ,4°C)

durante 48 horas;
"D" - Imersão em água de 90 a 1000C durante um minuto;
"E" Testemunha.
Para os tratamentos "A" das sementes de angico-de-be

zerro, "B" das de arapiraca e "D" das de canafístula,utI
lizou-se um volume de água três vezes superior ao das se
mentes. Atingindo o ponto de ebulição (lOOOC),retirou-se
° aquecimento e as sementes foram submersas durante um
minuto. A temperatura final da água foi de aproximadamen
te 900c. O desponte foi efetuado cuidadosamente 'com te
soura de poda sem ferir o embrião. Após a escarificaçãO
com ácido, as sementes foram lavadas em agua corrente pa
ra eliminação do produto químico. As contagens das semeu
tes germinadas foram realizadas diariamente durante 15:
20 e 30 dias, para o angico-de-bezerro, arapiraca e cana
fístula, respectivamente após o início do teste. -

O índice de velocidade de germinação foi calculado pe
10 somatôrio dos valores resultantes da multiplicação do
número de p1âRtu1as normais, germinadas a cada dia pelo
inverso do número de dias após o início do teste, Popin~
gis (1977).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Angico-de-bezerro
As medias de percentagem e índice de velocidade de

germinação, encontram-se na Tabela 1.
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TABELA 1. Efeito dos tratamentos pré-germinativos na que
bra de dormência de sementes de angico-de-be
zerro (Piptadenia obliqua (Pers) Macbr).CPATSA
1978.

Tratamentos
Germinaç~o

Media a
(%)

!ndice medio
de velocidade

de germinaçãob

Imersão em água de 90 a
tOOoC durante um minuto
Imersão em_água ã tempe
ratura ambiente (290C)
durante 48 horas
Desponte na região de
emersão "da rad Icul.a

Escarificação com ácido
sulfúrico a 50% durante
30 segundos
Escarificação com ácido
sulfúrico a 80% durante
30 segundos
Testemunha

7lb 3,99 b

3 d 0,22 d

90 a 6,13 a

13d 0,69 d

37 c

12 d

1,94 c

0,67 d

a,b As mêdias seguidas por letras idênticas, em cada
luna, não diferem estatisticamente pelo teste de
key ( P < 0,05) •

A Tabela 1 demonstra que a percentagem e o índice de
velocidade de germinação das sementes que sofreram des
ponte na região de emersão da radícula, foram superiores
aos demais tratamentos. Entretanto, este tratamento e
xige um trabalho oneroso e delicado, devendo ser feitõ
cuidadosamente para não ferir o embrião. O metodo somen
te ê viável para pequenos lotes de sementes de alto va
lor genético, porque propicia maior segurança na germinã
ção. A imersão das sementes em água de (90 a 100°C) du

co
Tu
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rante um minuto, proporcionou germinaçao e indice de velo
cidade de germinação inferiores ao tratamento de desponte
na região de emersão da radícula, mas superior aos de
mais. De acordo com Wang (1975), citado por Lêdo (1977) ~
este tratamento tem a vantagem de ser simples e econômi
co, não requerendo equipamentos especiais, podendo ser
usado para grandes lotes de sementes.

As sementes escarificadas com "ácido sulfúrico não apre
sentaram resultados satisfatõrios de germinação e índice
de velocidade de germinação. Esse método apresenta ainda
restrições, por utilizar produto caro, que requer cuida
dos especiais. A escarificação com ácido ã concentraçãõ
de 50%, foi menos eficiente que a de 80%.

A embebição das sementes em água ã temperatura ambien
te, não foi eficiente. A percentagem e índice de velocida
de de germinação das sementes que sofreram este tratame;
to não diferiram significativamente da testemunha.

O desenvolvimento da germinação por um período de nove
dias é mostrado na Figura 1. Observa-se que a germinaçao
inicial no segundo dia, para as sementes que sofreram o
desponte na região de emersão da radícula, no terceiro
dia para as que foram submetidas aos demais tratamentos.

Arapiraca
As médias de percentagem e índice de velocidade de ger

minação, encontram-se na Tabela 2.
Na Tabela 2, observa-se que as ~ementes qu~ sofreram

os·tratamentos de desponte na regiao de emersao da radícu
la e de imersão em água de 90 a 1000C durante um minuto ,
apresentaram germinação superior aos demais tratamentos .
O maior índice de velocidade de germinação (7,01) foi a
presentado pelas sementes submetidas ao d8sponte na re
gião de emersão da radícula.

As germinações obtidas após a imersão em água, ã t~mp~
ratura ambiente durante 24 e 48 horas, assim como a 1mer
são em ácido sulfúrico (5%) durante cinco minutos, não dI
feriram significativamente da testemunha. Constatou-se



O - - oImersao em agua de 90 a 100 C durante um minuto
li Imersão em água ã temperatura ambiente (290C) durante 48 horas
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FIGURA 1. Germinação de sementes de angico-de-bezerro (Piptadenia obliqua (Pers)
Macbr) , sob diversos tratamentos. CPATSA 1978.
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dessa forma, a baixa eficiência destes tratamentos para
superar a dormência de sementes de arapiraca.
TABELA 2. Efeito dos tratamentos pre-germinativos na que

bra de dormência de sementes de arapiraca (Fi
theceZZobium parvifoZium (Willd) Benth).CPATSA
1978.

Tratamentos
Germinação

Media a
(% )

índice medio
de velocidade
de germinação b

Desponte na região de emer
são da radícula 90 a
Imersão em água de 90
1000C por um minuto
Imersão em água ã tempera
tura ambiente (26,60C) du
rante 48 horas

a
71 a

llb
Imersão em água ã tempera
tura ambiente (26,6°C) du
rante 24 horas
Escarifícação com ácido
sulfúrico a 5% durante C1n
co minutos

21 b

18 b

15 bTestemunha

7,01 a

1,61 b

0,73 b

1,24 b

0,51 b
0,48 b

a,b As médias seguidas por letras idênticas, em cada
luna não diferem estatisticamente pelo teste de
key (P < 0,05).

O desenvolvimento da germinação em um período de 17
dias está exposto na Figura 2. A análise dos resultados
mostra que a germinação inic'iouno terceiro dia nas semen
tes que foram imersas em água ã temperatura ambiente d~
rante 24 e 48 horas e naquelas que foram despontadas. So
mente no quinto dia houve germinação nos demais tratamen

co
Tu



•• Desponte na região de emersão da radícu1a
O Imersão em água de 90 a 1000C durante um minuto

- - - . oli Imersao em agua a temperatura amb~ente (26,6 C) durante 48 horas
~ Imersão em água ã temperatura ambiente (26,60C) durante 24 horas
li Escarificação com ácido sulfúrico 5% durante 5 minutos
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FIGURA 2. Germinação de sementes de arapiraca (PitheceZZobium parvifoZium (Willd)
Benth) sob diversos tratamentos. CPATSA 1978. ~
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tos. As sementes imersas em água de 90 a 1000C durante um
minuto, apresentaram uma germinação lenta, porém no 179
dia a germinação conseguida com este tratamento não dife
riu significativamente da obtida com o desponte na regiã;
de emersão da radícula. O baixo índice de velocidade de
germinação, apresentado pelas sementes imersas em água de
90 a 1000C durante um minuto, pode ter sido devido ao fa
to de que este tratamento não proporcionou condições ne
cessárias, para romper totalmente o tegumento. Admite-se
que este fato não ocasione grande diferença na altura das
mudas, devido ao curto intervalo de tempo gasto para se
obter germinação.

Canafístula
Os resultados de germinação e índice de velocidade de

germinação, encontram-se na Tabela 3.

TABELA 3. Efeito dos tratamentos pré-germinativos para a
quebra de do~~ência de sementes de canafístula
(Cassia excelsa Schard). CPATSA 1978.

Germinação
Tratamentos Média a

(% )

lndice médio
.de velocidade
de germinação b

Despoute na região de emersão
da radIcula 94 a 10,62 a

Desponte na região oposta
emersão da radícula
Imersão ã temperatura ambien
te (~4,40C) durante 48 horas-

a
90 a 7,22 b

7 b 0,53 c
Imersão em água de 90 a 1000C
durante um minuto 16 b

12 b
0,93 c
0,77 cTestemunha

a,b As médias seguidas por letras idênticas, em cada colu
na, não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey
(P < 0,05).



11

A Tabela 3 mostra que as sementes despontadas na re
g~ao de emersão da radícula e na região oposta,apresenta
ram germinação e índice de velocidade de germinação sup;
riores aos demais tratamentos. Entretanto, o índice de
velocidade de germinação das sementes que sofreram des
ponte na região de emersão da radícula foi superior ao
daquelas que sofreram esta operação na região oposta.

As percentagens e os índices de velocidade de germina
ção obtidos com os tratamentos de imersão em água ã tem
peratura ambiente durante 48 horas e imersão Em água d;
90 a 1000C durante um minuto, não diferiram significati
vamente da testemunha. Assim, esses tratamentos não fo
ram eficientes para superar a dormência de sementes de
canafístula.

o desenvolvimento da germinação num período de nove
dias e ~presentado na Figura 3. A germinação iniciou no
segundo dia em todos os tratamentos, exceto naqueles em
que as sementes foram imersas em água ã temperatura de
90 a 1000C durante um minuto, pois só iniciaram o proces
so germinativo no terceiro dia. Do sexto ao nono dia~
ocorreu um acrescimo no número de sementes germina
das, somente naquelas que foram imersas em água de 90 a
1000c durante um minuto.

CONCLUSÕES
Para as sementes de angico-de-bezp.rro, o tratamento

de desponte na região de emersão da radícula, pode ser
recomendado para superar a dormência de pequenos lotes
de alta potencial idade genética, por propiciar maior g~
rarit i.a de germinação. Para grandes lotes de sementes, o
tratamento de imersão em água de 90 a 1000C durante um
minuto, pode ser recomendado por ser simples, econômico
e não requerer equipamentos especiais para sua execução.

Para sementes de arapiraca, os tratamentos de despon
te na região de emersão da radicula e imersão em ãbua d;
90 a 100°C durante um minuto podem ser recomendado da mes
ma forma que para sementes de angico-de-bezerro.
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FIGURA 3. Germinação de sementes de canafístu1a (Cassia excelsa Schard), sob
diversos tratamentos. CPATSA 1978.
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Para sementes de canafIstula, o melhor tratamento en
tre os testados, para superar a dormência, foi o despon
te na região de emersão da radIcula. -

O desponte na região de emersão da radIcula foi o tra
tamento que apresentou melhores índices de velocidade de
germinação para todas as especies estudadas.
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